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Municipalização na educação será votada
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

EMENDAS SEM TOMA LÁ DÁ CÁ
Tiago Mitraud 

Em tese, emendas parlamentares são recursos do
orçamento indicados pelos parlamentares para finalida-
des públicas. O objetivo seria tornar mais "democrática"
a definição dos investimentos realizados pelo poder pú-
blico. Por isso, todo deputado e senador tem "direito" a
decidir, sozinho, onde serão alocados alguns milhões do
orçamento.

Só isso já seria ruim. Em primeiro lugar, porque signi-
fica que um parlamentar pode destinar sozinho recursos
públicos para uma despesa que todos os demais parla-
mentares consideram não prioritária, mas que é prioritária
para ele, como, por exemplo, o asfaltamento de uma es-
trada que leva para as terras de sua família. Inclusive,
em uma região onde as poucas empresas capazes de
realizar a obra são ligadas a ele.

Mas, além disso, as emendas também contribuem para
distorcer a democracia. Isso porque, a liberação de uma
parcela das emendas depende do Executivo, que
condiciona essa liberação ao apoio do parlamentar nas
votações de seu interesse no Legislativo, comprando
assim, esse apoio, com recursos públicos. O recente
escândalo do Tratoraço, dentro do chamado Orçamento
Paralelo, constitui mais uma evidência desse fenômeno.

Essa é a razão pela qual defendo o fim desse meca-
nismo e, enquanto não atingimos esse objetivo, busco
definir por meio de critérios técnicos o destino dos recur-
sos que devo indicar no orçamento. Para isso, em par-
ceria com o deputado estadual Guilherme da Cunha, cri-
amos um processo inovador para selecionar as iniciati-
vas mineiras que irão receber recursos federais e esta-

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Na quarta-feira,30 de junho, foi realizada na Câmara
Municipal de São Sebastião do Paraíso audiências pú-
blica. Bastante participativa a reunião teve a presença
de representantes dos mais diversos setores ligados a
educação e até do prefeito Marcelo Morais, mesmo hos-
pitalizado apareceu via transmissão de internet e man-
dou o seu recado. Diversidade de ideias, opiniões vari-
adas e até algumas trocas de farpas puderam ser ob-
servadas. Logicamente que em um assunto polêmico
como este nem todos ficam satisfeitos com o resultado
final, mas que o evento cumpriu a finalidade, isso cum-
priu.

EXTRAORDINÁRIA
O presidente da Câmara, Lisandro José Monteiro, anun-
ciou que marcou para segunda-feira (5/7) sessão ex-
traordinária para que seja votado o projeto que prevê a
municipalização do ensino, de acordo com o projeto
Mãos Dadas, de autoria do Governo do Estado. Com
isso será repassado ao município a Escola São José e
também está sendo acordado que o Estado repassará
verba de R$ 8 milhões para a Prefeitura como forma de
compensação. O recurso será empregado na constru-
ção de escola-creche em regiões distintas da cidade,
podendo acabar com a fila de espera de quem aguarda
vaga para matricular seus filhos.

OPOSTOS
Por falar em audiência pública, o SEMPRE (Sindicato
dos Servidores Públicos de Paraíso e região) e o INPAR
(Instituto de Previdência dos Servidores Públicos de
Paraíso) ficaram de lados opostos após a reunião do
último final de semana. Na pauta dos debates estava o
aumento da contribuição dos servidores para 14% e o
patronal para 20%. O sindicato repudiou a decisão por
entender que poderia haver uma saída alternativa, não
encontrada. Já a direção do instituto também emitiu nota
só que elogiando vereadores e a Prefeitura pela deci-
são que segundo consta irá garantir a sobrevida do
órgão que estava ameaçada.

MAIS SUBSÍDIOS
A Câmara de Paraíso aprovou em regime de urgência
projeto de lei que estabelece o aumento do subsídio
pago pela Prefeitura à empresa prestadora do serviço
de transporte coletivo urbano de passageiros. O objeti-
vo é garantir que o custeio mensal do serviço, evitando
que ele seja interrompido. Alterou para R$ 46.666,67 o
valor mensal do subsídio tarifário. O novo valor será
válido para junho, julho e agosto, considerados os últi-
mos três meses de vigência do contrato entre a Prefei-
tura e a empresa. O projeto também autoriza o Poder
Executivo a abrir crédito adicional suplementar até o
montante de R$ 35 mil, por meio da anulação parcial de
dotações vigentes no orçamento municipal deste ano.

EM CRISE
A justificativa apresentada pela Prefeitura aponta que o
transporte público por ônibus enfrenta uma persistente
crise que provocou a fuga de passageiros nos últimos
anos. Problema agravado pelas medidas de contenção
da Covid-19. Ela também ressalta que nos meses de
março e abril a empresa de transporte teve déficit entre
o custo do serviço e o valor arrecadado. Em abril, por
exemplo, a receita da empresa foi de R$ 111.721,10 -
sendo R$ 35 mil de subsídios pagos pela Prefeitura e
R$ 76.721 passes vendidos. Esse valor, conforme ex-
plica, não cobre o custo total mensal do serviço, esti-
mado em R$ 164.420,00. Considerando esse cenário,
não é interessante para a empresa continuar a prestar
o serviço. O aumento do subsídio foi de R$ 11.666,67.

INCENTIVO
Com o objetivo de desenvolver o esporte amador está
em tramitação na Câmara de Paraíso um projeto de lei
que institui incentivo fiscal para quem fizer doações,
patrocinar ou disponibilizar bens ou serviços para esse
setor. A medida se dará, por meio de desconto no Im-
posto sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana -
IPTU e Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza -
ISS. A proposta está em análise nas comissões de Fi-
nanças, Justiça e Legislação e Esporte, Lazer e Cultu-
ra. O projeto determina que o incentivo fiscal será cor-
respondente ao valor da doação, patrocínio ou apoio.
O desconto ficará limitado a 30% do IPTU e do ISS por
ano, até quitar o saldo. O valor máximo de incentivo
para cada projeto esportivo amador será determinado
pela Prefeitura. Assinam o projeto, Vinício Scarano,
Lisandro Monteiro e Juliano Carlos (Biju)

MOTOTAXISTAS
A semana foi positiva para os mototaxistas, categoria
que reivindica a inclusão na lista entre o público
prioritário para receber a vacina contra a Covid-19. Na
segunda-feira,28, foi aprovado o Projeto de Lei benefi-
ciando a todos os trabalhadores do transporte coletivo
de passageiros. A proposta entrou na casa, foi consi-
derada objeto de deliberação, recebeu parecer favorá-
vel e foi aprovada em primeira e segunda votações na
mesma noite. Depois na quinta-feira,30 de junho, o de-
putado estadual Antônio Carlos Arantes reivindicou do
secretário estadual de saúde, Fábio Barcherretti, o
mesmo pleito e recebeu sinalização positiva quanto a
possibilidade de inclusão. Que venham as vacinas.

APROVOU
O Comitê Extraordinário Covid-19, grupo de trabalho
que acompanha a pandemia no estado, aprovou o re-
torno das atividades escolares para cidades que esti-
verem na onda vermelha do Minas Consciente, plano
criado para a retomada gradual e segura da economia.
A decisão foi tomada após uma análise criteriosa dos
dados relacionados à pandemia. Segundo informações
apresentadas na quinta-feira,1 de julho, a incidência
da covid-19 em Minas Gerais reduziu 22% nos últimos
14 dias e 9% na última semana. Já o número de solici-
tações de internações diminuiu 22,64%. Em Paraíso e
em cada o retorno nas escolas municipais depende de
decisão do Executivo.

ATENÇÃO
A volta às aulas presencial não será permitida apenas
na onda roxa e nas macrorregiões na onda vermelha
que se enquadram na classificação de Cenário
Epidemiológico e Assistencial Desfavorável e, por isso,
passam por análise mais minuciosa dos indicadores de
incidência e espera por atendimento.  Em algumas lo-
calidades as atividades já foram retomadas há duas
semanas de forma satisfatória. A proposta do governo
é intensificar ainda mais os cuidados levando em conta
o possível aumento de alunos nas salas. Somente nos
primeiros sete dias, em 81 unidades escolares e cinco
mil estudantes, foram poucos os incidentes relaciona-
dos à doença, mas todos acompanhados de perto e
todo apoio foi dado.

duais, o Edital de Emendas Parlamentares do Liberta
Minas, cuja terceira edição foi lançada nessa semana. A
iniciativa visa transformar esta escolha de projetos em
um processo transparente, orientado por critérios técni-
cos pré-definidos, sem interferência política e capaz de
destinar recursos para as despesas mais necessárias,
garantindo que o dinheiro do pagador de impostos seja
utilizado de forma mais eficiente.

Poderão ser inscritos projetos nas áreas de saúde,
educação, saneamento básico e segurança, de qualquer
município mineiro. A seleção dos projetos acontecerá ao
longo deste ano e os recursos estarão disponíveis em
2022. A expectativa é que, nesta edição, sejam destina-
dos cerca de R$ 24 milhões.

Como aconteceu nas edições anteriores, os projetos
serão analisados por um comitê técnico com base na
qualidade, custo e impacto direto nas iniciativas no de-
senvolvimento local. Eu e Guilherme não participamos
deste comitê. Nas edições anteriores, o Edital de Emen-
das já distribuiu quase R$ 44 milhões em recursos para
61 projetos selecionados.

Mais informações sobre o edital e o envio de projetos
estão disponíveis no site www.libertaminas.com.br. Nos
ajude a divulgar a iniciativa! Como em qualquer proces-
so de seleção, quanto mais concorrência, maiores as
chances de fazermos as melhores escolhas. E isso é fun-
damental em um país com tantas necessidades.

(Hoje em Dia 02/07/2021)

Tiago Mitraud - Administrador e deputado federal pelo NOVO/MG. É

Líder do RenovaBR e dirigiu a Fundação Estudar
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F A L E C I M E N T O S
26/06 - Douglas dos Santos Pereira,50 anos
26/06 - Eduardo Luiz Ribeiro Heinsberg, 29 anos
26/06 - Edson Donizete Nunes, 42 anos
27/06 - José Eugênio Neto, , 67 anos
27/06 - Luzia Maria Maceno,  85 anos
27/06 - Vardelino Vilela, , 68 anos
28/06 - Ivan Carlos Gomes Pereira , 46 anos
28/06 - William Ramos Viana Brito, 34 anos
28/06 - Elizabeth Marinho, 68 anos
29/06 - Fernando Artur de Souza, 29 anos
29/06 - Maria Inês Leandra da Silva, 61 anos
30/06 - Rita Sabina do Nascimento Carvalho, 88 anos
30/06 - Lúcia de Fátima Lopes Carvalho, 60 anos
30/06 - Imídia Mendes da Silva, 85 anos
01/07 - Joaquim Elmano de Souza, 85 anos
01/07 - Luiz Carlos Soares, 57 anos
01/07 - Terezinha Dizaró Gonçalves, 93 anos
02/07 - Mariângela Nilza Fernandes,52 anos
02/07 - Daniel Ribeiro Cardoso, 52 anos
02/07 - Wilson Ferreira, 86 anos

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Edital de Processo
Seletivo n.º 003/2021. A Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso,
nos termos da Lei Municipal 2.904/02, modificada pela Lei nº 3871 de 03/
04/2012 e Leis Municipais nº 3753 e 3754, faz saber que realizará Processo
Seletivo Público para provimento, em caráter temporário, do cargo público
de Coordenador Pedagógico, Merendeiro, Secretário Escolar, Psicopedagogo
e Professor Regente de Aula – Educação Física, História, Educação Musical
e Língua Portuguesa, para atuar nas Unidades Municipais de Ensino de São
Sebastião do Paraíso (área urbana, rural, povoado de Termópolis e distrito
de Guardinha). A inscrição para o Processo Seletivo será realizada através de
preenchimento de formulário eletrônico, disponibilizado no site da Prefeitura
Municipal de São Sebastião do Paraíso, www.ssparaiso.mg.gov.br, no link
PROCESSO SELETIVO, no período de 12 e 16 de julho de 2021, sem
prorrogação. O edital completo e as demais informações relativas ao processo
encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br (LINK
DOWNLOAD) e na Secretaria Municipal de Educação, onde poderão ser
lidos e examinados. São Sebastião do Paraíso – MG, 29 de junho de 2021.

Consternada co-
munica seu faleci-
mento ocorrido no
dia 26 de junho, aos
91 anos, em Ubera-
ba onde residia des-
de 1972.

Natural de Guaxu-
pé, de seu casa-
mento com o sau-
doso Geraldo Gue-
rini que foi respon-
sável técnico por
muitos anos pela
Coolapa, nasceram
as filhas Neide Apa-
recida Guerini Pimenta, Nilza Maria Guerini e
Maria José Guerini.

Sra. Invência sempre demonstrou muito ca-
rinho por São Sebastião do Paraíso. Será lem-
brada por sua honradez, determinação, bon-
dade e vida exemplar.

O velório e sepultamento ocorreram em
Uberaba.

A Família de

INVÊNCIA
MARTINS GUERINI

AGRADECIMENTOS
O INPAR vem por meio desta nota

agradecer a postura do Prefeito Municipal
em encaminhar para aprovação o Projeto de
Lei nº 5151, adequando as alíquotas
conforme exigência imposta pela Emenda
Constitucional nº 103/2019 trazida pela
Reforma da Previdência aprovada pelo
Governo Federal.

Agradecer o trabalho dos Vereadores pela
seriedade com que conduziram o projeto na
Câmara Municipal, buscando ouvir todos os
envolvidos e os técnicos sobre um assunto
de tamanha importância e que sua não
aprovação afetaria diretamente não só os
aposentados como o futuro de todos os
servidores da ativa e os munícipes.

O INPAR deixa claro que a Comissão
montada para estudar as alterações im-
postas pela Reforma da Previdência, anali-
sou detalhadamente todas as propostas
apresentadas pelo Sindicato, mas infeliz-
mente legalmente e financeiramente nenhu-
ma delas eram viáveis e possíveis.

Frisamos esta aprovação trouxe uma
grande conquista para o INPAR, que a atual
Gestão Municipal junto com os Vereadores
fizeram história, aprovando um plano de
amortização para o INPAR, plano este exi-
gido há décadas pelo Ministério da Previdên-
cia Social, para amortizar o imenso déficit e
consequentemente dar uma sobrevida ao
INPAR, para que este possa garantir que os
atuais e futuros aposentados recebam seus
benefícios.

INPAR 2019/2021
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Quando retornou do
Nordeste, por onde esteve
por 14 anos, ao chegar a
Paraíso João Batista Bran-
dão montou o Armazém
Joviana, que se tornou co-
nhecido do público parai-
sense. Atuava na área de
vinhos, importados, varieda-
de de itens que até então,
não havia na cidade. Em
2014 com o setor solar che-
gando ao Brasil, ele obser-
vou a oportunidade, um
campo cem por cento a ser
desbravado. Assim surgiu a
Joviana Solar. Joviana, con-
forme explica, é a junção
das iniciais de seu nome,
João, do de seu filho Vinícius
e da esposa, Ana.

“Entendi que seria o
momento de dar uma gui-
nada, porque era um mer-
cado totalmente sem atua-
ção no Brasil. Campo imen-
so para trabalhar. Foi quan-
do migrei. Ingressei em um
curso em Ribeirão Preto
com duração de dois anos,
e comecei trabalhar na re-
gião, focando primeiramen-
te em Paraíso, e aos pou-
cos a área de atuação foi
se expandindo”, explica.
Hoje a Joviana Solar em
parceria com a Rossi Ser-
vice, empresa de Batatais,
tem dezenas de obras ins-
taladas em Minas Gerais e
interior de São Paulo.

João Batista lembra que
tudo demanda energia, e a
procura pela solar fotovol-
taica tem sido grande, tanto
na área urbana para resi-
dências, indústria e comér-
cio, como na zona rural.
“Você vê o agronegócio,
setor que sustenta o país,
está em franca expansão.
São pessoas altamente ca-
pacitadas, com visão extra-
ordinária de futuro, de
empreendedorismo, e quan-
do se fala em agro, a ener-
gia elétrica está presente.
Todos grandes empresários
do agro, proporcionalmente
a sua capacidade financei-
ra,  estão investindo muito
em tecnologia. Inovando
seus parques de máquinas
e implementos,  e na cafei-
cultura, muito forte em nos-
sa região, você vê que são
colocados secadores, má-
quinas de beneficiamento
de café, e tudo isso deman-

da energia”.
A rede instalada na zona

rural de São Sebastião do Pa-
raíso, conforme explica, está
passando por transformação
profunda, executada pela con-
cessionária Cemig que está
fazendo a adequação  de rede
em praticamente toda região.
Onde havia monofásica, têm
que ter trifásica para atender
a utilização de novos equipa-
mentos, aquilo que o fazendei-
ro e o sitiante esperam.

Algumas estruturas de fa-
zendas já podem ser compa-
radas às demandas de indús-
trias. Na região há empreen-
dedores na zona rural que  têm
demanda muito alta, produto-
res com volumes bastante al-
tos, e estão passando por
grande transformação, e nes-
se setor é crescente a instala-
ção de energia solar fotovol-
taica, salienta.

João Batista Brandão é
empreendedor. Começou tra-
balhar cedo. Seu pai foi fun-
cionário da Companhia Ci-
mento Itaú, operador de usina
hidrelétrica. “Nasci nas ime-
diações de Itaú de Minas. Tra-
balhei na zona rural com ele,
e muito cedo vim para Paraí-
so. Morei com minha irmã.
Inicialmente trabalhei como
pacoteiro no Supermercado
Mineirão, na oficina mecâni-
ca de Otávio Capatti, depois
com Orivaldo Quintano. Após
de meus primeiros estudos em
Paraíso retornei para Itaú de
Minas, e ingressei na Cimen-
to Itaú, já pertencente ao Gru-
po Votorantim onde trabalhei
por seis anos. Em seguida fui
para o Nordeste onde fui di-
retor comercial de grande dis-
tribuidora na área de infor-
mática”, conta.

“Graças a Deus a Joviana
Solar tem crescido bastante,
porque o mercado está seden-
to por energia”, enfatiza. Essa
alternativa ganha mais espa-
ço quando setores do gover-
no têm alertado para a previ-
são que problemas climáticos
venham afetar a produção de
energia por usinas hidrelétri-
cas. Nesta semana o ministro
de Minas e Energia, Bento
Albuquerque em comunicado
ao país, mostrou-se preocupa-
do com um possível “apagão”.

João Batista Brandão  diz
“ser prudente que todos os
empresários que demandam

Joviana Solar, energia fotovoltaica

maior quantidade de energia
estejam atentos a isso, porque
realmente é possível ocorrer.
O Brasil, mesmo com todas as
dificuldades que atravessa-
mos, motivado pela pandemia
e a questão política, vem cres-
cendo, independente de con-
taminação (pandêmica e
questão política). Está cres-
cendo pela atuação empresa-
rial, porque corre na veia de
empresários com naturalida-
de. Então, na proporção em
que está crescendo, é muito
provável que aconteça o
“apagão”, e para que a gente

João Batista Brandão

possa amenizar essa situação,
é importante que o empreen-
dedor veja no investimento no
setor de energia solar fotovol-
taica, uma alternativa, para
que sua atividade de negócio
não pare”.

O diretor da Joviana Solar
pondera que maior número de
energia fotovoltaica injetada
nas redes do parque instalado
no Brasil irá aliviar a carga, e
possivelmente os negócios não
irão cessar. Além disso, há
outros fatores a serem leva-
dos em conta,  como a contri-
buição para com o meio am-

mento feito em energia so-
lar fotovoltaica era em tor-
no de oito nove anos, e em
Minas Gerais atualmente
está em três, a três anos e
meio”.

Ao mencionar Minas
Gerais, ele explica ser um
dos estados onde se cobra
mais caro pelo kilowatt/
hora, e sendo assim, será
mais rápido o retorno do que
for investido em energia
solar fotovoltaica.

Ao ACISSP em Foco, o
diretor da Joviana Solar dis-
se gostar de proatividade.
“Quando vejo pessoas que
têm o senso de ajuda que
vem com sinceridade, sem
nenhum interesse, que es-
tão trabalhando com serie-
dade em prol do município,
do crescimento de todos à
sua volta, é muito gratifican-
te. Vemos a seriedade com
que a Associação Comer-
cial e Industrial trabalha
com o comércio paraisense.
Instituição estruturada, mui-
to bem coordenada, ano a
ano levando e agregando
valores ao comércio. O be-
neficiado é o consumidor. O
comércio cada vez mais for-
te, mais organizado, mais
bem representado se rever-
te em benefício do consu-
midor. A ACISSP tem ad-
ministração séria e capaz,
que proporciona tranquilida-
de ao empresariado parai-
sense, ao ser bem represen-
tado”.

Enfatiza que Paraíso é
uma cidade maravilhosa
para se viver, povo maravi-
lhoso. “Estamos com gran-
de oportunidade  na mão de
ir melhorando a cada dia,
com energia positiva, pen-
samentos positivos, de acre-
ditar, para construirmos um
futuro melhor, e para isso é
preciso a participação de
todos. Acho importante nes-
te momento que atravessa-
mos com todas as dificulda-
des que o mundo enfrenta,
pessoas que estão com o
coração aberto se dedican-
do 24 horas de seu tempo,
em prol de seu próximo.
Não é fácil. É importante
que a população, o empre-
sariado apoiem, que invis-
tam para um município me-
lhor, conclui João Batista
Brandão.

Presidente da ACISSP, Ailton Sillos entrega o Cartão
ACISSPCARD de R$ 1 mil para o ganhador Alexandre

Aparecido Custódio de Oliveira juntamente com o
empresário Antônio Reis de Pádua representando

o Reis Supermercado e a atendente Marisol
com seu Cartão ACISSPCARD de R$ 100,00

Presidente da ACISSP entregando o Cartão ACISSPCARD
de R$ 1 mil para a cliente do Sacolão Center Nereida Gomes

Presidente da ACISSP Ailton Sillos, entrega o
Cartão ACISSPCARD no valor de R$ 1 mil para a cliente
Aline Aparecida da Silva da Desfile Calçados ao lado da

vendedora Terezinha com seu Vale Compras de R$ 100,00

biente,  garantia do seu pró-
prio negócio e redução nos
custos que estão muito altos
quando se fala em energia
elétrica, para empresários, e
até mesmo nas residências.
“Pesa para todos. A energia
solar fotovoltaica vem contri-
buir para aliviar custos que
podem chegar a 90% - 95%
de redução, após o sistema
instalado”, salienta.

Sobre custo de implanta-
ção João Batista Brandão ex-
plica que “quando ingressou
nesse mercado há sete anos,
o tempo de retorno do investi-

Nelson Duarte

O sorteio final da Campa-
nha ACISSP Nova Revitalização
do Comércio Paraisense, reali-
zado em 24 de junho, marcou
o encerramento da Campanha
ACISSP com importante retor-
no dos cupons distribuídos
pelas empresas participantes.
Consumidores de Paraíso e re-
gião devolveram grande quan-
tidade de cupons preenchidos
em busca dos prêmios sortea-
dos que foram três Vales Com-

pras no valor de R$ 1 mil cada,
seis Vales Compras no valor de
R$ 600 cada e 20 Vales Com-
pras no valor de R$ 175 cada.

Com transmissão ao vivo
pela Lider TV o sorteio acon-
teceu no Salão Nobre da
ACISSP, e devido aos proto-
colos de prevenção à COVID
tiveram número limitado de
presentes, no entanto, a quan-
tidade de cupons preenchidos
pelos consumidores chamou a

atenção de todos que assistiram
pelos canais de mídia social que
transmitiram.

Durante a realização do sor-
teio, o presidente da ACISSP,
Ailton Sillos disse que “inicial-
mente chamou a atenção junto
à entidade a quantidade de
aproximadamente duzentas
empresas participando da Cam-
panha ACISSP que conseguiu
desta forma distribuir mais de
200 urnas pela cidade, uma vez
que algumas empresas possu-
em mais de uma unidade. Nes-
te momento o que se destaca

são os mais de 150 mil cupons
devolvidos pelas empresas para
participar do sorteio, esta é a
demonstração clara do reco-
nhecimento que o consumidor
tem pelas empresas participan-
tes da Campanha ACISSP, e a
confiança que a mesma gera”.

Os Vales Compras começa-
ram a ser entregues aos ganha-
dores e novamente devido aos
protocolos de segurança para
evitar contaminações da
COVID, apenas os ganhadores
dos prêmios principais foram
convidados a receber das mãos

das empresas participantes,
Alexandre Aparecido Custódio
de Oliveira, Aline Aparecida da
Silva e Nereida Gomes estive-
ram na sede da ACISSP para
receber o Cartão ACISSP
CARD com R$ 1 mil reais que
pode ser gasto nas empresas
participantes da Campanha
ACISSP Nova Revitalização do
Comércio Paraisense. Os ga-
nhadores dos Vales Compras de
R$ 500 e R$ 175 começaram a
retirar os mesmos de forma
individual diretamente na

ACISSP encerra Campanha Nova
Revitalização Comércio Paraisense

Entrega dos Vales Compras aos ganhadores de R$ 1 mil referente ao Mês dos Namorados
marca finalização da Campanha com grande retorno de participação

ACISSP, lembrando que tive-
mos também 27 vendedores
que colocaram seus nomes nos
cupons e foram sorteados com
Vales Compras no valor de R$
100 cada, e que iniciam a reti-
rada dos mesmos a partir de
06/07.

A ACISSP convida a todos
que queiram maiores informa-
ções sobre os serviços que si-
gam a entidade nas redes soci-
ais, Facebook, Instagram ou
visitem o site acissp.com.br.

Juntos somos mais fortes!

FOTOS: Divulgação
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A Câmara de Vereadores de
São Sebastião do Paraíso, in-
terromperá o recesso Legisla-
tivo de julho e se reunirá nesta
segunda-feira,5, a partir das 18
horas, em sessão extraordiná-
ria. Será votado o projeto de
lei de autoria do Executivo que
autoriza o Município a celebrar
convênio com  Governo do
Estado, através da Secretaria
de Estado de Educação de Mi-
nas Gerais. A iniciativa prevê a
absorção de cerca de 800 alu-
nos dos anos iniciais (1º ao 5
ano) que hoje estão na Rede
Estadual de Ensino, e a muni-
cipalização da Escola Estadual
São José.

O projeto foi encaminhado
para a Câmara em 21 de junho.
A proposta está em consonân-
cia com o projeto Mãos Dadas
apresentado pelo governador
Romeu Zema, que pretende
passar para a responsabilidade
dos municípios as escolas de
ensino fundamental de Minas
Gerais. Com isso as prefeitu-
ras irão absorver os alunos dos
anos iniciais, 1º ao 5º ano, que
atualmente está ligada à rede
estadual.

No caso de Paraíso, o pro-
cesso envolve ainda a transfe-
rência para o município do pré-
dio da E.E. São José localizada
no bairro Cristo Rei. Através de
entendimentos entre o prefeito
Marcelo Morais e o Estado, o
Município acordou o recebi-
mento de R$ 8 milhões que se-
rão destinados à construção de
duas escolas creches e preten-
de-se ainda construir um Cen-
tro Municipal de Educação In-
fantil. As tratativas passaram
por reuniões ocorridas em con-
junto com a diretora da 35ª
Superintendente Regional de
Ensino, Maisa Claudia de Mello
Barreto.

Com a transferência o mu-
nicípio terá aumentado os va-
lores que são recebidos do go-
verno através do Fundeb (Fun-
do de Desenvolvimento da
Educação Básica) que terá mais
R$ 4,5 milhões. Também ha-
verá a maior transferência do
QESE para o pagamento de
professores na ordem de R$
1,5 milhão. O governo infor-
ma que não haverá prejuízos
aos servidores da área e que os
mesmos não serão prejudica-
dos em seus direitos, situação
que é questionada pelos funci-
onários e sindicato da catego-
ria.

Por Roberto Nogueira

AUDIÊNCIA PÚBLICA

O projeto de lei em questão
foi discutido em audiência pú-
blica na última quarta-feira (30/
06), com posicionamentos a
favor e contrários à munici-
palização de parte do ensino
fundamental. A diretora da
Superintendência Regional
de Ensino em São Sebastião
do Paraíso, Maísa Barreto,
apresentou detalhes sobre
o Projeto Mãos Dadas, lança-
do este ano. Ela pontuou que o
município, hoje, não dispõe de
vagas para todos os alunos da

educação infantil, principalmen-
te nas creches. Essa, portan-
to, é uma oportunidade de uti-
lizar os recursos do convênio
para universalizar o ensino.
“Um investimento desse porte
é inédito”.

Ela também lembrou que a
municipalização de escolas já
ocorre há anos: “Tivemos uma
grande municipalização em
1998. Depois, tivemos munici-
palização da escola que hoje se
chama Hilda Borges. Outros
estados do Brasil já fizeram
essa passage; o maior exem-
plo que temos é o Ceará, que é
o estado com o maior Índice
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica - IDEB. Lá, o esta-
do não atende mais o ensino
fundamental, e atua no ensino
médio integral”.

Com a mudança, a superin-
tendente informou aos presen-
tes a intenção de promover
melhorias na rede estadual de
ensino, implantando o novo
ensino médio em todas as es-
colas, ensino médio integral e
educação profissional a partir
do ano que vem. Além da cons-
trução das novas unidades de
ensino a partir do investimento
de R$ 8 milhões, outros bene-
fícios oriundos da municipa-
lização mencionados foram:
apoio pedagógico do Estado
para a Secretaria Municipal de
Educação e a cessão do imó-
vel da Escola São José para o
município, com todo o mobili-
ário.

Os servidores estaduais te-
rão garantia de todos os direi-
tos e benefícios, incluindo
IPSEMG, aposentadoria, pro-
moções e progressões da car-
reira. Eles poderão optar por
continuar lecionando nos anos
iniciais do fundamental, por
meio de adjunção (cessão) a
uma escola municipal por tem-
po indeterminado, ou poderão
realizar gratuitamente uma se-
gunda licenciatura ou pós-gra-
duação, de modo a se qualifi-
carem para atuação nos anos
finais do ensino fundamental e
no ensino médio. Para os dire-
tores das escolas exclusivas de
anos iniciais, será oferecido
curso de gestão educacional.

O secretário municipal de
Educação, Lucas Cândido,
ressaltou que já era planejado
pela administração a constru-
ção das novas unidades esco-
lares. No entanto, o convênio
dá a oportunidade de acelerar
os planos. “Vamos atender um
número grande de aluno para a
educação infantil. Um número
maior de prédios automatica-
mente gera número maior de
turmas. Hoje, por falta de es-
paço físico, temos que atender
os alunos em tempo parcial,
principalmente a pré-escola. A
partir do momento que tiver-
mos quatro novos prédios, te-
remos mais espaço e podere-
mos atender número maior de
crianças em regime integral,
possibilitando aos pais trabalha-
rem”. O vice-prefeito Daniel
Tales reforçou: “temos visto
dificuldade para conseguir vaga
em creche. A construção des-
ses prédios trará dignidade para
as famílias, tendo creches para
deixar seus filhos em seguran-
ça. Eles não terão mais que atra-
vessar rodovia debaixo de sol
e chuva”.

Manifestaram-se contrários
à proposta os representantes
do Sindicato Único dos Tra-
balhadores em Educação de
Minas Gerais Sind-UTE/MG,
Márcio Roberto Freitas e
Lilian Gonçalves. Márcio ar-
gumentou que o momento de
pandemia não é certo para a
discussão e implementação do
projeto. Afirmou que a rede es-
tadual de ensino está sucateada
e que os professores designa-
dos (que não são servidores
efetivos) ficarão desemprega-
dos, assim como profissionais
da secretaria, merendeiras e
auxiliar de limpeza. Disse ain-
da que o projeto Mãos Dadas
não foi discutido nas escolas.
“[A municipalização] não é
obrigatória, temos várias cida-
des que o prefeito recusou o
projeto”.

Lilian, por sua vez, citou o
exemplo negativo do municí-
pio de Capitólio, no qual segun-
do ela a municipalização não
funcionou e foi revertida. “Hoje
em dia, Capitólio é excelente na
educação de 0 a 3 anos, por-

que focaram bem na obrigação
para a rede municipal”. Afirmou
também que o projeto deveria
ser discutido na comunidade
escolar primeiro, para depois
chegar à Câmara Municipal.
Ressaltou ainda que o Estado
não cumpre o investimento
mínimo na educação (25%), e
que o município hoje não con-
segue atender a educação in-
fantil. Por fim, questionou o
motivo de a proposta estar sen-
do debatido em âmbito muni-
cipal, se ainda não foi aprova-
da na Assembleia Legislativa de
Minas Gerais.

Representando o Sindicato
dos Servidores Públicos de
São Sebastião do Paraíso -
SEMPRE, Regina Célia
Nunes levantou uma série de
pendências na rede municipal
de educação, como o plano de
carreira do Magistério e o cum-
primento do piso salarial naci-
onal. “A universalização do en-
sino e a construção de escolas
são necessárias sim, mas há
muito a ser considerado antes
disso”. Por outro lado,
o presidente do Conselho
Municipal de Educação,
Cícero Barbosa, defendeu a
adesão ao projeto Mãos Dadas.
Ele citou as experiências posi-
tivas de municipalização das
escolas Campos do Amaral e
Interventor Noraldino Lima, na
década de 1990. “Vai atender
os anseios da comunidade.
Quando essa estrutura for cri-
ada, vai abrir possibilidade da
rede estadual executar um pro-
grama de educação integral
com os alunos do 6º ao 9º ano,
que já reduziria a possibilidade
de desemprego, teria possibili-
dade de contratação dos
professore designados”.

Segundo ele, um ponto de
preocupação é a municipaliza-
ção das escolas São João da
Escócia e Comendadora Ana
Cândida de Figueiredo, por
uma questão de territorialidade.
“Ficaria muito longe pegar alu-
nos que hoje estão no Mus-
chioni e levar eles para outra
escola, ainda que fosse a José
Carlos Maldi. Uma proposta
seria a municipalização total da
E.E Comendador João Alves de

Figueiredo, e deixar Ana Cân-
dida e Escócia com estado. Se
municipalizar a João Alves,
você fica com uma escola
municipal numa região que sa-
bemos que tem três
loteamentos para sair”. Ele ain-
da defendeu mais clareza na
garantia dos direitos dos traba-
lhadores.

Por meio de transmissão ao
vivo, visto que está internado
para tratamento da Covid-19,
o prefeito Marcelo Morais
também se pronunciou. Ele
afirmou que já existe legislação
que autoriza a municipalização
das escolas: “eu só fiz um bom
acordo, a lei já está aí. Vamos
abrir mais de 80 vagas de pro-
fessores nessas novas escolas.
Os professores [estaduais] po-
derão escolher em qual escola
municipal querem trabalhar . Já
exigi da Maísa [superintenden-
te] que não mande vice-direto-
res embora. Já exigi do Lucas
[Cândido] que faça o trabalho
de pegar o tempo do magisté-
rio do estado e trazer pra den-
tro do município. Vamos fazer
um projeto de lei do 14º salário
para valorizar o professor. Va-
mos encaminhar para a Câma-
ra o plano de cargo e carreiras
[do Magistério], estamos só es-
perando definir essa questão da
municipalização para fazermos
o desenho da educação muni-
cipal”.

VEREADORES

Sérgio Gomes (PTB) reba-
teu que o projeto ainda não foi
aprovado na Assembleia minei-
ra porque não é uma boa pro-
posta. “Na Constituição Fede-
ral, fala que municípios atua-
rão prioritariamente no ensino
fundamental e educação infan-
til; e estados atuarão prioritari-
amente no ensino fundamental
e médio. Ou seja, é obrigação
também do estado. Para ele, o
projeto refletirá em “sucatea-
mento do ensino público esta-
dual e progressiva destruição de
carreira dos servidores do es-
tado. Também elevará o núme-
ro de desemprego do municí-
pio. Crianças perderão seu vín-
culo social com a escola já que

irão estudar em outra institui-
ção; terão que se deslocar por
meio de transporte público es-
tando expostas aos riscos do
trânsito. O município arcará
com despesa imensa, receben-
do grande quantitativo de alu-
nos na sua rede”.

Pedro Delfante (PL) re-
forçou que é necessário apro-
veitar agora os recursos acor-
dados no convênio. “Em julho
de 2022, estaremos lá naque-
les bairros periféricos com no-
vos prédios escolares, as cri-
anças vão ter acesso ao ensino
na porta de casa. Teremos qua-
se 100 novos postos de traba-
lho nessas novas escolas e cre-
ches. Não vejo nenhum empe-
cilho”. Cidinha Cerize (PS
DB) questionou o que aconte-
cerá com as professores con-
tratadas pelo estado. Maísa
Barreto respondeu que, nesse
caso, não existe vínculo com
o estado igual a carreira de um
professor efetivo. “Todos os
contratos são mantidos até 31/
12/21. A partir de 2022, as pes-
soas se submetem a um novo
processo seletivo de acordo
com a legislação própria”.

A vereadora emitiu sua opi-
nião: “cada município deve es-
tudar se o processo é viável ou
não, São Sebastião do Paraíso
entendeu que o projeto é posi-
tivo. Estado entende que pre-
cisa se fazer [a municipaliza-
ção], entendemos que vai acon-
tecer se não for agora mais na
frente. E agora o governo está
oferecendo uma proposta, e
está trazendo esse benefício
para aproximadamente 400 cri-
anças, é um impacto muito
grande. A pandemia não vai
acabar tão cedo e temos que
progredir sim, estou entenden-
do que está progredindo sem
perdas”.

Vinicio Scarano (CIDA-
DANIA) argumentou que o
projeto de lei dá oportunidade
de receber investimento do
Governo do Estado: “o inves-
timento de R$ 8 milhões, e mais
R$ 6 milhões a mais que va-
mos receber e todo ano. Não
tenho dúvida que investimen-
tos serão feitos nas escolas mu-
nicipais se o convênio for apro-
vado”. Ele apontou que é ne-
cessário focar nas questões téc-
nicas do projeto, deve-se co-
brar que o convênio seja cum-
prido e amparar os servidores.

Luiz de Paula (PP) acres-
centou: “lembrando que a falta
de creches gera desemprego na
cidade, porque muitas mães
querem trabalhar e não têm
onde deixar seus filhos. No lo-
cal onde serão construídas as
creches, serão também cons-
truídas escolas. Uma família
que tem uma criança de 10
anos e uma de 4 já vai poder
levar os dois filhos num local
só”. Lisandro Monteiro (SD)
afirmou que, com a aprovação
do projeto, o investimento já
será liberado e atenderá as fa-
mílias carentes. “A municipali-
zação vai vir de cima para bai-
xo, e agora foi feito um acor-
do”.

(Ascom Câmara Municipal)

Municipalização na educação será votada
nesta segunda em sessão extraordinária

Audiência teve exposição de vários pontos de vistas sobre a municipalização
na educação e contou com a participação do prefeito pela internet

ASCAM
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Nesta Quinta Feira, 01 de Julho, consumidor Paraisense abasteceu o seu carro
em Uberaba, pagou R$ 5,859 no litro da gasolina e R$ 4,089 no etanol

Sebastião Tadeu Ribeiro

Aproveitando a viagem, um
consumidor paraisense que
trabalha no ramo de vendas,
encheu o tanque de seu carro
flex num posto com bandeira,
em Uberaba no Triângulo
Mineiro Ele pagou pelo litro da
gasolina R$ 5,859 e pelo etanol
R$ 4,089. “Devido o meu
trabalho no ramo de vendas,
frequentemente vou a cidades
paulistas que fazem divisa com
Minas Gerais e também a
municípios no Triângulo
Mineiro, onde as águas do Rio

Consumidor compara preços de combustíveis
em Paraíso e Uberaba, diferença expressiva

Grande servem de ponto de
referência para demarcar a
divisa dos dois estados, explica
o consumidor paraisense. “Vale
a pena abastecer em Igarapava
(SP) e também na mineira
Uberaba, porque os preços dos
combustíveis são bem mais
baratos que os cobrados aqui
em Paraíso”, garante.

“Eu sei que no Estado de
São Paulo a alíquota do ICMS
é inferior a cobrada em Minas,
mas Uberaba está localizada no
Estado de Minas, e os impostos
são os mesmo cobrados aqui
em Paraíso . Então, qual será a

razão do preço em Uberaba ser
bem mais barato, não conformo
de maneira alguma com este
disparate que só sacrifica o
consumidor paraisense”,
afirma.

Para finalizar, ele pede
explicação sobre o fato, isto se
houver explicação, do preço do
litro da gasolina em Paraíso
custar em média R$ 6,25 e o
etanol R$ 4,70. E conclui que
há postos de revenda de
combustíveis em Paraíso que
vendem o litro da gasolina por
R$ 6, 299 e etanol por R$
4,799.

Copasa está trabalhando para descobrir de onde está vindo
despejo de esgoto clandestino, que está sendo jogado sem

nenhum tratamento na Canalização do Córrego Coolapa

Sebastião Tadeu Ribeiro

Sábado passado (26/6)
publicamos matéria relatando
que esgoto estava sendo des-
pejado a céu aberto, e no lo-
cal havia grande buraco em
via pública, sem tampa. O es-
goto, sem nenhum tratamen-
to caía na canalização do
Córrego Coolapa, o que ge-
rou reclamações.

Ainda na manhã de sábado
após publicação da matéria,
funcionários da Copasa foram
vistos no local, verificando a
denúncia feita pelo “JS”.

Quinta-feira (1/7), funci-
onários da empresa Projeto
Engenharia, terceirizada pela
Copasa foram verificar a ir-
regularidade do despejo de es-
goto urbano dentro da galeria
de água pluvial. Foi aberta a

tampa de uma caixa de esgoto
que fica localizada na rua Pi-
menta de Pádua que passa bem
de frente da lagoa, na Praça
Santa Paula Frassinetti.

O encarregado da Projeto
Engenharia disse que o primei-
ro passo para descobrir esta
preocupante irregularidade que
prejudica e muito ao meio am-
biente e aos moradores nas
proximidades da canalização
do Córrego Coolapa, foi dado.
Se não for detectado se foi da-
qui desta caixa que está sendo
jogado clandestinamente este
esgoto urbano , vamos partir
para outro ponto , até desco-
brirmos de onde esta havendo
este fato irregular e inadmissí-
vel, explicou.

O Jornal do Sudoeste vai
acompanhar de perto a solução
deste problema.

Copasa toma providências
sobre esgoto irregular
denunciado pelo “JS”

A Secretaria de Estado de
Justiça e Segurança Pública
(Sejusp) publicou o Edital de
Chamamento Público Emergen-
cial nº 01/2021, que visa à con-
tratação temporária e imediata de
profissionais da área de saúde
para compor o quadro de servi-
dores das unidades prisionais e
socioeducativas de Minas Ge-
rais. Entre as vagas à disponibi-
lidade para quem pretende traba-
lhar na unidade prisional de São
Sebastião do Paraíso.

São 93 vagas para a carreira
de Médico de Defesa Social, 54
para Analista Executivo de Defe-
sa Social - Enfermeiro e 200 para
Assistente Executivo de Defesa
Social - Técnico de Enfermagem.
A carga horária varia de 24 a 40
horas trabalho semanais, com
remuneração de R$1.750,10 (téc-
nicos) a R$ 4.260,27 (médicos).
As inscrições são gratuitas e
devem ser feitas até o dia 5 de
julho.

Além de São Sebastião do
Paraíso há vagas para os presí-
dios da região como Poços de
Caldas, Passos, Piumhi, Monte
Santo de Minas e Guaranésia.
Ainda do Sul de Minas estão
unidades de São Lourenço, Pou-
so Alegre, Caxambu, Baependi,
Boa Esperança e Andradas. As
demais cidades a serem atendi-
das estão localizadas em outras
regiões de Minas, conforme o
edital.

O processo seletivo será di-
vidido em duas etapas, com de-
ferimento de inscrições e análise
de títulos e currículos. O prazo
para inscrição é de cinco dias
úteis, a contar da publicação do
chamamento. O edital terá vigên-
cia enquanto perdurar o estado
de calamidade pública decretado
pelo Governo do Estado, poden-
do dessa forma ter candidatos
classificados como excedentes
que serão convocados de acor-
do com a necessidade da Sejusp.

Sejusp contrata
profissionais

de saúde para
unidades prisionais
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SERGIO MAGALHÃES

Quatro corridas sem vencer. E o pior: a
principal adversária venceu as quatro! A
Mercedes está experimentando pela primeira
vez o sabor amargo que não fazia parte de
seu cardápio de sucessos desde que passou
a dominar a F1 a partir de 2014.

O GP que será disputado amanhã bem que
poderia ser um tira-teima entre Red Bull e
Mercedes, no segundo round, da F1 na
Áustria, mas as estatísticas e o momento não
apontam para isso. A Mercedes sofreu um
duro golpe no GP da Estíria, que foi inserido
no calendário para cobrir a vaga deixada pelo
cancelamento do GP do Canadá. Agora é o
próprio GP da Áustria, no mesmo Circuito
Red Bull Ring, de propriedade da Red Bull.

No domingo passado, Max Verstappen
venceu com um pé nas costas, e Lewis
Hamilton ficou sem reação diante da
superioridade do modelo RB16B, conduzido
pelo holandês, que ampliou de 12 para 18
pontos a vantagem sobre Hamilton no
Mundial de Pilotos (156 a 138). No Mundial
de Construtores a Red Bull já abre 40 pontos
de frente para a Mercedes (252 a 212).

Em termos de pontuação, o saldo do GP
da Estíria até que não seria tão catastrófico
para a Mercedes se não fosse o desempenho
na pista. A Red Bull somou 37 pontos: 25 da
vitória de Verstappen, mais 12 do 4º lugar de
Sergio Pérez.

Já a Mercedes somou os 18 do 2º lugar
de Hamilton, que também levou o ponto extra
pela volta mais rápida, e os 15 do 3º lugar de
Valtteri Bottas. Total: 34 pontos, apenas três
a menos que a Red Bull. Mas trazendo para
o cronômetro, há um abismo entre as duas
equipes.

Na linha de chegada a diferença de
Verstappen para Hamilton foi de 35s743, mas
é preciso levar em conta que na 69ª de 71
voltas, o heptacampeão foi para os boxes
trocar pneus para estabelecer a volta mais
rápida. O parâmetro, então, é a volta anterior
ao pit stop de Hamilton, e a vantagem de
Verstappen naquela volta era de 17s164, e
isso é uma eternidade na F1, ainda mais numa
pista curta como o Circuito Red Bull Ring
com seus 4.318 metros.   

As equipes estão utilizando neste final de
semana a gama mais macia dos pneus Pirelli,
os C3, C4 e C5. No GP da Estíria foi a gama

Segundo round na Áustria

intermediária: C2, C3 e C4. E estatisticamente
a Mercedes não costuma ir bem com os
pneus mais macios, principalmente Lewis
Hamilton, que encontra mais dificuldades do
que o companheiro de equipe, Valtteri Bottas,
em colocar nos pneus a temperatura ideal de
funcionamento.

Sempre quando a composição C3, C4 e
C5 foi utilizada em pistas de asfalto liso,
Hamilton não se deu bem. Ele foi 3º na Rússia
e em Abu Dhabi, no ano passado, e nesta
temporada não passou de 7º, em Mônaco, e
no Azerbaijão terminaria em 3º, não fosse o
estouro do pneu de Verstappen, mas acabou
sem pontuar depois de cometer um erro na
relargada.

As coisas mudam rápido na F1, mas é
difícil apostar que em uma semana a
Mercedes possa esboçar alguma reação que
surpreenda a embalada Red Bull na
classificação de hoje, e na corrida de amanhã.

Ainda tem muita água para passar por
baixo da ponte, mas neste momento a
Mercedes não tem o melhor carro e nem o
motor mais potente. A bola da vez é a Red
Bull, empurrada pelo Honda que também não
vencia quatro corridas seguidas, como
fornecedora de motores, desde 1991, com
Ayrton Senna, na McLaren.

FÓRMULA INDY
Uma pequena pausa para o almoço assim

que terminar o GP da Áustria, e é só mudar de
canal porque tem F-Indy, ao vivo, às 13h na
TV Cultura. E o campeonato está sensacional.

Red Bull favorita a
vencer pela 5ª vez seguida

F1

TCE calcula dívidas na saúde
do Estado com Municípios

O Estado de Minas Gerais
deve para o município de São
Sebastião do Paraíso uma
quantia superior a R$ 25 mi-
lhões em transferências relaci-
onadas à área de saúde, pre-
vistas nos orçamentos de 2009
a 2020, e que não foram quita-
das e inseridas em restos a pa-
gar.

Em Minas Gerais a dívida
com os demais municípios al-
cança a casa de R$ 6,8 bilhões.
O cálculo foi feito pelo Tribu-
nal de Contas do Estado
(TCEMG) e foi informado nes-
ta semana ao governo e tam-

bém a Associação Mineira dos
Municípios (AMM).

O valor inicial da dívida com
a prefeitura mineira é de R$ 5,3
bilhões e leva em consideração
as despesas empenhadas e liqui-
dadas, ou eja, aquelas que tive-
ram seus recursos reservados
e com direito ao recebimento
atestado. Entretanto, outro
montante de R$ 1,5 bilhão po-
derá ser adicionado, se consi-
deradas as despesas empenha-
das, os restos a pagar não pro-
cessados, que vão requerer uma
análise individual para saber se
serão consideradas.

A grande maioria dos débi-
tos refere-se a transferências
entre o Fundo Estadual de Saú-
de e os fundos municipais que
não se efetivaram. Levando em
conta ambos os montantes, há
cidades em que a dívida chega
a R$ 431 milhões. No caso de
São Sebastião do Paraíso o
valor devido ao município su-
pera a casa dos R$ 2.538.
380,42..

A dívida foi tema entre os
assuntos conversados entre o
prefeito de Paraíso, Marcelo
Morais e o secretário de esta-
do da Saúde, Fábio Bacherretti,

durante reunião ocorrida em
Belo Horizonte há cerca de 15
dias. O deputado Antônio
Carlos Arantes que intermediou
o encontro, enfatizou que “o
secretário está empenhado em
resolver a questão que envolve
ainda dívidas com a Santa Casa
de Misericórdia que é o hospi-
tal que atende a outras cidades
da microrregião de Paraíso”.

“A diretriz do governador é
para que a gente pague tudo
que foi empenhado e liquidado
ainda neste ano, ou seja, a dí-
vida não vai aumentar mais. Há
uma expectativa grande de ne-

gociação, as prefeituras preci-
sam deste dinheiro e nós va-
mos buscar alternativa para
que a gente pague o que é de-
vido e pague também o que
está sendo executado de for-
ma imediata”, disse o secretá-
rio.

Entre os vários orçamentos
estaduais em questão, os mai-
ores valores se referem aos
anos de 2019, cuja a dívida
com os municípios alcança a
casa de R$2,9 bilhões, além de
2017 (R$1,5 bilhão). Em segui-
da aparecem os anos de 2020
(R$1,3 bilhão), além de 2018

(R$1 bilhão). Também foi le-
vantada outra dívida de R$196
milhões, com entidades sem
fins lucrativos da área da saú-
de, como associações e funda-
ções.

O trabalho foi realizado por
iniciativa da Coordenadoria de
Fiscalização e Avaliação da
Macrogestão Governamental
do Estado (Cfamge), que aca-
bou por receber um pedido da
AMM no mesmo sentido du-
rante o procedimento. A Asso-
ciação já está negociando com
o Governo para o pagamento
destas dívidas.

A administração municipal
que completou em junho seis
meses de gestão, fez avalia-
ção positiva de ações empre-
endidas em São Sebastião do
Paraíso. “Durante este perí-
odo, o município realizou di-
versas ações importantes,
apesar dos desafios enfren-
tados devido à Covid-19,
que tem redirecionado muita
atenção do Executivo no
combate à pandemia”, con-
forme divulgado pela Secre-
taria municipal de Comunica-
ção. Esta é a íntegra do ba-
lanço divulgado.

“Desde o início do ano, a
Prefeitura não tem medido
esforços para conter o avan-
ço da pandemia da Covid-19
em São Sebastião do Paraí-
so, ao mesmo tempo em que
buscou o equilíbrio para que
a economia não fosse preju-
dicada - motivo de alívio aos
comerciantes. Com recursos
próprios, a Administração
ampliou o atendimento do
Centro Covid para 24h, as-
sim como o número de leitos
e profissionais para que a
população pudesse ser assis-
tida sem prejuízo e risco à
saúde dos munícipes”.

Com a ampliação do aten-
dimento 24 horas, o local
passou a acolher àqueles ca-
sos menos graves da doen-
ça, a fim de desafogar o flu-
xo que hoje existe no sistema
e amparar a Santa Casa no
que tange à questão dos lei-
tos de enfermaria. Paralela-
mente às ações de combate
à covid, o município organi-
zou o maior programa de va-
cinação registrado em São
Sebastião do Paraíso, já ten-
do realizado a aplicação de
mais de 30 mil doses entre a
primeira e a segunda. Outro
ponto, foi o aumento da fis-
calização para garantir que
todos os estabelecimentos
comerciais estejam cumprin-
do com os decretos vigentes
para o combate à covid, sali-
enta a Secom da Prefeitura.

Ainda de acordo com
divulgado, “ao mesmo tempo
em que buscou equilíbrio no
trato com a pandemia e a eco-
nomia, a Prefeitura pagou mais
R$ 10 milhões em dívidas do
Município, além de conseguir
realizar o pagamento de todos
os servidores da ativa e apo-
sentados até o 5º dia útil de
cada mês, sem a necessidade
de escalonamento, como era
feito no passado”.

“Em relação às obras, ser-
viços públicos e planejamen-
to urbano, além de promover
o programa “Cidade Mais
Limpa”, mantendo as praças
e logradouros públicos limpos
e organizados, o Município
fez o planejamento para fina-
lizar o calçamento de
Guardinha – que já está em
fase bem adiantada. Além dis-
to, também programou a pa-
vimentação de ruas em Pa-
raíso – no Parque Industrial
II, Jardim América e Jardim
Europa. A próxima fase
abrangerá a comunidade
Termópolis e trechos de es-
tradas rurais em estado críti-
co, além da continuação do
asfalto de Guardinha”.

“A Prefeitura também or-
ganizou diversas ações volta-
das para o meio ambiente,
entre elas mutirões de limpe-
za para o combate à dengue,
o que possibilitou que o Le-
vantamento de Índice Rápi-
do para o Aedes aegypti
(LIRAa) caísse de 10% para
8%, e também o programa
“Arborizando Paraíso”, que
já plantou cerca 500 mudas
de árvores no Município”.

“Outra ação promovida
pela Prefeitura foi o maior
programa de castração de
cães e gatos do Brasil. Du-
rante o mês de maio, a ONG
Ajuda, de Juiz de Fora, este-
ve em Paraíso e realizou a
castração de cerca de 3,5 mil
animais. O Município inves-
tiu aproximadamente R$ 60
mil em recursos próprios e
contou com apoio da Câma-

ra Municipal e do deputado
estadual Noraldino Júnior,
que destinou R$ 290 mil em
emendas parlamentares”.

No campo da Educação,
o Município promoveu cur-
sos de ensino técnico e pós-
graduação em diversas áre-
as. Atualmente, Paraíso está
em processo de municipaliza-
ção da Escola Estadual São
José e de salas dos anos ini-
ciais que estão distribuídas na
rede estadual de Ensino. Com
a municipalização, serão des-
tinados R$ 8 milhões pelo
Governo do Estado para a
construção de duas “escolas
creches”, sendo uma no Par-
que Belvedere e outra no Jar-
dim Diamantina, além de uma
creche no Alto Bela Vista. O
investimento, além de suprir
a demanda reprimida que
existe pela busca de vagas
nas creches, também atende-
rá cerca de 800 alunos dos
anos iniciais que hoje estão na
rede estadual de Educação”.

“Foram seis meses de mui-
ta intensidade, colocar a má-
quina no trilho, gastar menos
do que arrecada, acabar com
gastos supérfluos, programar
ações e não deixar de investir
na cidade; foi o tom de seis
meses de mandato. Estamos
calçando todas as ruas do dis-
trito de Guardinha, asfaltamos
a rua Escócia, estamos em
fase final do Parque Industrial
II e Jardim América, recupe-
rando vias para melhorar
acessos, fizemos a castração
que foi um marco, consegui-
mos criar logística forte na va-
cinação, fizemos uma boa
interlocução com a Câmara
que tem nos ajudado demais
e aos poucos vamos deixar
essa cidade do jeito que pre-
cisa. As pessoas terão orgu-
lho de morar em Paraíso por-
que vamos devolver a cada ci-
dadão aquilo que ele paga de
impostos em serviços de qua-
lidade”, finaliza o prefeito
Marcelo Morais.

(Secom Prefeitura SSP)

Prefeitura faz balanço positivo
dos 6 meses de gestão

Boletim Epidemiológico di-
vulgado pela Prefeitura no iní-
cio da noite de sexta-feira,2,
informa que 100 pessoas fo-
ram confirmadas com Covid-
19 e colocadas em isolamento,
em São Sebastião do Paraíso.
Também foram constatadas
mais duas mortes elevando o
total para 228 o total registra-
do no município desde o início
da pandemia. Outro indicador
revelado aponta que a taxa de
ocupação da UTI Covid, na
Santa Casa de Misericórdia caiu
para 85%.

De acordo com o resumo
somente neste dia foram
registrados 46 novos casos de
pessoas que testaram positivo
para o coronavírus. Desta for-
ma já são 5.810 pessoas de Pa-
raíso que contraíram a doença
desde que foi decretada a
pandemia no início do ano pas-
sado. As notificações tiveram um
acréscimo de 65 novas ocorrên-

cias elevando o total deste item
para 16.342 registros.

Também neste dia foram
computadas mais duas mortes
por Covid-19, ampliando o to-
tal para 228 casos. Somente em
dois dias de julho já foram
registrados três óbitos ocasio-
nadas por complicações da do-
ença. Em junho foram 30 ocor-
rências. O município tem ainda
58 casos de mortes que foram
descartadas através de exames
laboratoriais e não há nenhuma
situação sob investigação.

Existem 36 pessoas com o
diagnóstico confirmado que se
encontram em internação hos-
pitalar. Número que chama
atenção são as 100 pessoas
também confirmadas que es-
tão mantidas em isolamento
domiciliar. Os casos descarta-
dos somam 3.648, enquanto
que os de recuperados chega a
5.446, e o de recuperados des-
cartados chega a 3.590.

Ainda existem 359 casos de
pessoas com diagnóstico sus-
peito e que são mantidas em
isolamento domiciliar, sendo
monitoradas pelas equipes da
vigilância.

Na Santa Casa houve redu-
ção na quantidade de pessoas
internadas com coronavírus. A
Enfermaria está com ocupação
de 42,55% quando esteve há
cerca de 10 dias com 93%.
Atualmente são 20 dos 47 lei-
tos ocupados, por 17 paraisen-
ses e outras três pessoas da
região. Na UTI Covid, a taxa
de ocupação continua em que-
da e está em 85%. Dos 20 lei-
tos disponíveis, 17 estão ocu-
pados. Deste total 14 pessoas
são de Paraíso e três pacientes
são oriundos de cidades da
microrregião. Os números
apresentados no boletim refe-
rem-se a pacientes que fazem
tratamento através do SUS
(Sistema Único de Saúde).

100 pessoas são
confirmadas com Covid-19
e colocadas em isolamento
Ocupação na Enfermaria e UTI da Santa Casa diminuiu

FOTOS: Bryan Felipe
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PREÇOS LOTES

R$ 1000.000 Área comercial, localizada em avenida com grande
movimento, 2.000m2

R$ 35 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado nos fundos, 200m2,
rua asfaltada

R$ 30 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado de três lados,
180m2, rua asfaltada

R$ 45 mil Lote Lot Azulville, com 200m2, um lado murado
rua asfaltada.

R$ 83 mil Lote no Califórnia Garden, com 250m2

PREÇOS R U R A I S
R$ 62 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de

2.250,00m2, com escritura
R$ 180 mil Chácara 2250m2, no Cond.Cachoeiras, casa com

casa de 90m2 de área constr(ótimo acabamento) +
varanda, com alambrado e pomar

PREÇOS APARTAMENTOS
R$ 150 mil Apto no Jd Europa, Condomínio Svarick, 02 qtos,

sala, cozinha, banheiro, lavanderia e 01 garagem
R$ 200 mil Apto Jd Morada do Sol,  03 qtos, sala, cozinha,

 banheiro, lavanderia e 01 vaga de garagem

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 60 mil Casa no São Judas, 01 qto, sala e  cozinha

conjugado, banheiro e  lavanderia coberta
R$ 115 mil Casa no Lot.São Sebastião, reformada, 02 qtos, sala,

cozinha, banheiro soc., lavand coberta, terreno com
180m2 80% ciment., pega financ.como usada

R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha,
banh soc, lavand.cob, garagem div. Autos, terreno
250m2.

R$ 130 mil Casa MCMV Jd Diamantina, 02 qtos, sala, cozinha,
banh.social, garag

R$ 140 mil Casa MCMV Villa Verde, 03 qtos, sala, cozinha,
banh.social, garag

R$ 140 mil Casa Via Mariana, 02 qtos, sala, cozinha,
banh.social, lavanderia garag 01 auto com edícula
de 01 qto, sala, cozinha, banh e lavanderia

R$ 145 mil Casa MCMV Lot.São Sebastião, 02 qtos, sala,
cozinha, banh.social, garag

R$ 145 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro soc, espaço garag 03 autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand,

R$ 145 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro soc, espaço garag div. automóveis.

R$ 145 mil Casa Vila Formosa, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
social, terr 300m2

R$ 180 mil Casa Bairro São Judas, com 103m2 de área coberta,
02 qtos, sala, cozinha, banh social, varanda,
garagem cob, terr. 306m2

R$ 250 mil Casas Vila Helena, nova, 03 qtos(01 suíte), sala,
copa-cozinha, banheiro soc, garag 02 autos ,
lavanderia cob.

R$ 370 mil Casa região central, 02 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banheiro soc, garag 02 autos cob e 01 desc,
lavanderia cob, reformada.

O panorama do agrone-
gócio no Brasil foi o tema da
live de abertura do Plano Safra
2021/2022 da Sicredi das Cul-
turas RS/MG. O tema foi abor-
dado pelo ex-ministro da Agri-
cultura, Roberto Rodrigues,
que apresentou em sua fala a
importância do agronegócio
brasileiro para o mundo.

Segundo Rodrigues, no ano
passado 27% do PIB nacional
foi gerado pelo agronegócio,
setor que foi responsável tam-
bém por 48% das exportações
e pela geração de 20% dos
empregos no país. “Estamos
no cinturão tropical no agro-
negócio no planeta, que tem
um papel muito importante na
garantia da segurança alimen-
tar e da sustentabilidade, temas
que ficaram mais emergentes
a partir da pandemia e que pas-
sam pelo agronegócio”, afir-
mou durante a transmissão re-
alizada no canal da Sicredi das
Culturas RS/MG no Youtube.

Rodrigues destacou ainda o
papel preponderante da tecno-
logia para o aumento da pro-
dutividade no país e a impor-
tância do quadrilátero da renda
do campo, composto de: tec-
nologia, seguro rural, preços de
garantia e crédito rural, entre
eles o Plano Safra. O palestran-
te chamou atenção ainda para
a fundamental integração entre
a área urbana e a rural, pois
juntas constituem o desenvol-
vimento econômico.

O diretor Executivo da
Sicredi das Culturas RS/MG,
Roque Enderle, mediador da
live, destacou que o Sicredi é

Sicredi lança Plano Safra 2021/2022
em live com participação do ex-ministro

da Agricultura Roberto Rodrigues

uma das instituições financei-
ras com maior representati-
vidade no agronegócio, tendo
sido a segunda instituição fi-
nanceira que mais liberou cré-
dito rural no ciclo de Plano
Safra 2019/2020, com mais de
20 bilhões de reais concedidos.
A instituição atende desde gran-
des produtores a médios e pe-
quenos, especialmente aqueles
ligados à agricultura familiar.
“Os recursos do Plano Safra
2021/2022 já estão disponíveis
e nossas agências estão pron-
tas para dar suporte aos nos-
sos associados que buscarem
esse recurso.

No Sicredi, o agronegócio
rende um mundo melhor. O
resultado gerado na cooperati-
va retorna à comunidade em
um ciclo virtuoso que estimula
a economia da região, gerando
renda e buscando o ganho co-
letivo”, ressaltou.

SOBRE O PALESTRANTE:
Roberto Rodrigues é enge-

nheiro agrônomo e agricultor,
coordenador do Centro de
Agronegócio na Escola de Eco-
nomia de São Paulo, da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV
EESP) e embaixador especial
da Organização das Nações
Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO) para as Coo-
perativas. Foi professor do
Departamento de Economia
Rural da UNESP – Jaboticabal,
primeiro Titular da Cátedra de
Agronegócios da ESALQ USP,
presidente do LIDE Agronegó-
cios, do Conselho Superior do
Agronegócio da FIESP -

COSAG, da Organização das
Cooperativas Brasileiras
(OCB), da Sociedade Rural
Brasileira (SRB), da Associação
Brasileira do Agronegócio
(ABAG), da Academia Nacio-
nal de Agricultura da SNA e da
Aliança Cooperativa Internaci-
onal (ACI). Além disso foi se-
cretário de Agricultura do Es-
tado de São Paulo (1993/1994)
e Ministro da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (2003/
2006).

Alinhamentos com repre-
sentantes de entidades agríco-
las: Representantes cadastra-
dos junto às agências da Sicredi
da Culturas RS/MG para a
prestação de serviços vincula-
dos ao crédito rural, bem como
equipe técnica de colaborado-
res da cooperativa, participa-
ram na nesta semana de mo-

mento de troca de conhecimen-
tos e alinhamentos. A ocasião
contou com participação de
engenheiros agrônomos e téc-
nicos agrícolas empresas e sin-
dicatos parceiros da instituição
financeira cooperativa.

Na oportunidade foi apre-
sentado o Plano Safra 2021/
2022, bem como diretrizes,
oportunidades e soluções finan-
ceiras que a instituição finan-
ceira cooperativa oferece aos
produtores rurais em sua área
de atuação no Sudoeste minei-
ro.

O bate-papo teve como ob-
jetivo promover a troca de co-
nhecimentos, fazer alinhamen-
tos e receber sugestões, tendo
em vista o trabalho interligado
a nossa cooperativa realiza jun-
to destes profissionais.

Raíza Goi Borba

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito no
uso de suas atribuições legais Homologa e firma ARP ref. ao Proc. nº 151/
21, Pregão Pres. nº 29/21, R.P. nº 11/21, cujo objeto é “Registro de
preços para eventual fornecimento de medicamentos, tipo menor preço,
consubstanciado no maior desconto percentual sobre a tabela CMED/
ANVISA”, com a empresa: VALE COMERCIAL LTDA, CNPJ 71.336.101/
0001-86, TABELA CMED MEDICAMENTO ETICO (PF) 1,53%. Itamogi/
MG - 02/07/21 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito

COMUNICADO
A empresa AROEIRA COM E TRATAMENTO DE MADEIRAS
LTDA, inscrita no CNPJ 07.836.396/0002-31, com sede à
Estrada SSParaiso/Morro Vermelho Km 18, solicita o com-
parecimento do funcionário HEBERT PEREIRA DOS ANJOS,
portador da CTPS nº 2681150/0060ª, para prestar esclareci-
mentos sobre sua ausência que ocorre desde 01 de Junho
de 2021. Seu não comparecimento caracterizará abandono
de emprego conforme artigo 482 da CLT.

O prefeito Marcelo Morais
internado para tratamento de
complicações de covid-19 no
dia 25 de junho para receber
atendimento especializado,
poderá ter alta neste sábado
(3/7), conforme publicou em
redes sociais nesta sexta (2/
7).  “Estou feliz em poder vol-
tar para casa”, afirmou.

Segundo informações foi a
segunda vez que Marcelo foi
contaminado pelo coronavírus.
Ao testar positivo foi anunci-
ado que ele ficaria em isola-
mento domiciliar,  afastado de
suas funções até o dia 28 de
junho. No entanto, a
internação na Enfermaria
covid da Santa Casa foi reco-
mendada por ele estar com
tosse persistente e a febre não
cedia.

Em postagem feita na ma-
nhã desta sexta (2/7) o pre-
feito afirmou que a tosse
provocada pela covid “quase
acabou” com ele. “Achei que

na segunda-feira iria para a
UTI, tamanha era a tosse fal-
ta de ar, saturação ruim. Fi-
quei ruim demais. Medo, inse-
gurança, peito apertado, sem
conseguir puxar o ar”.

Frisou que “a equipe mé-
dica, enfermeiros, técnicos, fi-
sioterapeutas, todos aqui me
ajudaram demais, literalmen-
te me salvaram. Deus os
guiou. Terça melhorei um pou-
co, quarta melhor ainda, quin-
ta acordei bem e hoje recebo
a notícia da possibilidade de
alta. Como estou feliz em sa-
ber que as orações de todos
vocês me ajudaram. Como
estou feliz em poder pensar
em voltar pra casa e jogar uma
partida de xadrez com meu fi-
lho”.

Concluiu agradecendo “de
coração a todos que rezaram
por ele e ajudaram sua família
também”. “E amanhã indo pra
casa se Deus assim o permi-
tir”.

Marcelo Morais
espera ter

alta hospitalar
neste sábado
Em redes sociais ele postou dizendo

que está se sentindo bem e feliz
em poder voltar para casa

O Ministério do Turismo,
por meio da Secretaria Especi-
al de Cultura e da Secretaria
Nacional de Fomento e Incen-
tivo à Cultura divulgou porta-
ria com a lista dos projetos
aprovados para a captação de
recursos.

Dentre eles está a Mostra
de Solos Cênicos Mulheres em
Cena, dirigido por Rodrigo Flá-
vio Alcântara, de São Sebasti-
ão do Paraíso. A proposta de-
verá ser desenvolvida neste

Projeto teatral de Paraíso é
aprovado no Ministério do Turismo

segundo semestre terá recur-
sos de praticamente R$ 100
mil.

A homologação do projeto
foi confirmada através da Por-
taria nº 370, de 29 de junho de
2021, publicada no Diário Ofi-
cial da União, edição de 30 de
junho. Nele consta a relação dos
projetos culturais que atende-
ram os requisitos de
admissibilidade estabelecidos
pela Lei 8.313/91, Decreto
5.761/06 que agora passam

para a fase de obtenção de do-
ações e patrocínios. O docu-
mento é assinado por André
Porciúncula Alay Esteves, se-
cretário Nacional de Fomento
e Incentivo à Cultura.

De Paraíso está a Mostra
de Solos Cênicos Mulheres em
Cena, dirigido por Rodrigo Flá-
vio Alcântara. O valor aprova-
do é de R$ 99.715,67, sendo
que o prazo de captação vai de
30 de junho até 31 de dezem-
bro deste ano. O projeto visa a

realização da Mostra de Solos
Cênicos 'Mulheres em Cena'
com duração de cinco dias.

A iniciativa prevê a promo-
ção e a apresentação de um
Espetáculo Teatral e quatro
Cenas Curtas. Como medida de
democratização do acesso será
realizada uma Live Conferên-
cia com as Atrizes. E como
ação de contrapartida a reali-
zação de dez palestras de 1h
para alunos de Escolas da Rede
Pública.

Sicredi das Culturas realizou live de lançamento
do Plano Safra com participação do ex-ministro

da Agricultura, Roberto Rodrigues

Reunião entre Sicredi e entidades
agrícolas em São Sebastião do Paraíso

Reunião entre Sicredi e representantes
de entidades agrícolas_Muzambinho

ACCa – ASSOCIAÇÃO DE COMBATE AO CANCER
Fundada em 06/02/2001

CNPJ nº 04.499.268/0001-70
Utilidade Pública Municipal – Lei nº 2868 de 03/10/2001
Utilidade Pública Estadual – Lei nº 15.414 de 20/12/2004

Utilidade Pública Federal – Processo MJ nº 08071.012106/2007-
14 Portaria nº28 de 10/09/2008-DOU 04/05/2009

RUA ALFERES PATRICIO, Nº 755 – CENTRO
SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO/MG – CEP 37.950-000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Sr. Luiz Carlos de Aguiar, portador do CPF nº 057.264.766-20 e RG
nº 17.451.801, presidente, neste ato representando a ACCa –
ASSOCIAÇÃO DE COMBATE AO CANCER, com sede na Rua Alferes
Patrício, Nº 755 – Centro, na cidade de São Sebastião Do Paraiso/MG,
CEP 37.950-000, inscrita no CNPJ nº 04.499.268/0001-70, CONVOCA
os membros da Diretoria e Conselho Fiscal, bem como membros
associados e a comunidade para reunião em Assembleia Geral Ordinária,
a realizar-se na sede da entidade no dia 15 de Julho de 2021, às 15:00
horas, a fim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:

• Prestação de Contas referente ao período de 01/01/2020 à 31/12/2020.
• Alteração total do Estatuto Social da Associação.

São Sebastião do Paraíso/MG – 02 de Julho de 2021.
Luiz Carlos de Aguiar

Presidente - ACCa

FOTOS: Reprodução
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Senado aprova inclusão automática de
beneficiários no Tarifa Social de Energia Elétrica

O presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (Democra-
tas-MG), conduziu, quarta-fei-
ra (30/6), sessão remota na
qual foi aprovada a inclusão
automática da população de
baixa renda no Programa Tari-
fa Social de Energia Elétrica,
que concede descontos na con-
ta de luz (PL 1.106/2020). A
matéria simplifica a inscrição de
consumidores que fazem par-
te do Cadastro Único (CadÚni-
co).

A atualização dos dados de-
verá ser feita pelo governo fe-
deral junto às distribuidoras de
energia elétrica. Estima-se que
parte das famílias brasileiras de
baixa renda estão excluídas
desse benefício por falta de in-
formação e burocracia.

Além dos consumidores já
atendidos pela tarifa social, uma
emenda aprovada em Plenário
incluiu, como beneficiários, os
cidadãos residentes em empre-
endimentos habitacionais com

renda de um a um salário mí-
nimo e meio. Caso seja sanci-
onada, a iniciativa tem 120 dias
para entrar em vigor. A matéria
de iniciativa da Câmara dos
Deputados contou com pare-
cer do senador Zequinha Ma-
rinho (PSC-PA). O projeto
retorna para a análise dos de-
putados.

Segue também para o exa-
me da Câmara o PL 385/2021,
que determina novas formas de
prova de vida para os benefi-

ciários da Previdência Social.
A iniciativa objetiva diminuir a
dependência de aposentados e
pensionistas da presença de
acompanhantes no momento
do procedimento e evitar aglo-
merações em meio à pandemia
em instituições bancárias, lo-
cais onde atualmente são fei-
tas as provas de existência. O
projeto é do senador Jorginho
Melo (PL-SC), e teve o sena-
dor Jorge Kajuru (Podemos-
GO) como relator.

A comprovação poderá
ser realizada mediante ates-
tado médico ou declaração
firmada por médico em for-
mulário estabelecido pelo
Instituto Nacional de Segu-
ro Social (INSS) e encami-
nhado por meios eletrônicos
ou pelos Correios, registros
papiloscópicos, magnéticos
ou digi ta is  em áudio ou
audiovisuais, produzidos em
até 30 dias antecedentes, ou
de biometria facial em dis-

positivo mantido pelo gover-
no federal.

No caso de não haver mé-
dico disponível na localidade do
segurado, a comprovação pode
ser feita mediante formulário
impresso do INSS, atestado
emitido por autoridade consti-
tuída, ou por agentes comuni-
tários de saúde e integrantes do
Programa Saúde da Família,
bem como por agentes envol-
vidos na Política de Atenção à
Saúde dos Povos Indígenas.

Após o acordo firmado
entre o governo do Estado
com a empresa Vale, devido
a tragédia de Brumadinho, o
deputado federal Emidinho
Madeira solicitou que parte
do dinheiro seja destinado
para quitar dívidas do próprio
Estado com as entidades,
algo em torno de R$ 1 bilhão.
"Nós somos favoráveis aos
repasses aos municípios de
R$ 1, 5 bilhões, mas é impor-
tante que as dívidas com as
Santas Casas sejam resolvi-
das.

O acordo com a Vale

ACORDO COM A VALE:
Deputado Emidinho Madeira defende recursos às Santas Casas

veio também para reparar
vidas perdidas,  então
nada mais justo que uma
parte dos recursos seja
para quem está salvando
milhares de vidas neste
momento, que são as San-
tas Casas", disse o depu-
tado, o qual esteve pes-
soalmente com o governa-
dor Romeu Zema na se-
mana passada, e esta se-
mana fez um pronuncia-
mento oficial no plenário
da Câmara Federal.

"As Santas Casas que
aguentam o rojão não so-

mente na pandemia, mas o
ano todo. Não é justo essas
entidades entrarem no che-
que especial, usar conta ga-
rantida e com recursos a re-
ceber do governo. No geral,
em nível de Estado, as San-
tas Casas têm um bilhão a re-
ceber do governo sendo que
80% são de governos ante-
riores.

Como estará a situa-
ção desses hospitais após
a pandemia se não regu-
larizar as contas agora?
Como vamos cuidar da
saúde?", questiona o par-

lamentar, que fez questão
de frisar a boa gestão do
governador Romeu Zem-
a.

O acordo histórico, no
valor de R$ 37.726.363.
136,47 - o maior já realiza-
do no Brasil e também na
América Latina - entre a
Vale S.A, o Estado e as ins-
tituições públicas, foi homo-
logado no dia 4 de feverei-
ro deste ano em audiência
mediada pelo presidente do
Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais, Gilson Soares
Lemes.

Divulgação


